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RESUMO 
 

O estudo teve como objetivo avaliar as concentrações séricas de cortisol, tiroxina e 

progesterona durante as fases do ciclo estral de éguas, uma vez que nessa espécie existem 

resultados contraditórios em relação à concentração desses hormônios nos diferentes 

períodos. Foram utilizados três grupos com seis éguas cada, selecionadas de acordo com a 

fase do ciclo estral. Sendo o grupo 1 correspondente às éguas em anestro, grupo 2 às éguas 

em diestro e grupo 3 às éguas em estro. Para isso, foram realizadas coletas de sangue 

diariamente durante 5 dias consecutivos para a dosagem de cortisol, progesterona e tiroxina 

total séricos. A técnica utilizada para análise hormonal foi a de radioimunoensaio com Kits 

comerciais Coat-A-Count (DPC- Diagnostic Products Corporation). Dentre os resultados 

obtidos encontramos uma relação inversamente proporcional entre progesterona e tiroxina no 

diestro e maior concentração de cortisol durante o estro, porém a ocorrência da ovulação não 

foi impedida, sugerindo que o estro pode ser um fator de estresse para o animal, mas de uma 

forma discreta, não interferindo na fisiologia do ciclo estral. 
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ASSESSMENT OF PROGESTERONE, CORTISOL AND THYROXINE SERUM 
CONCENTRATIONS ON DIFFERENT PHASES OF ESTROUS CYCLE IN MARES 

 

ABSTRACT 
 

The aim of this study was to evaluate the variations on serum concentrations of cortisol, 

thyroxine and progesterone during the different phases of estrous cycle in mares, once in this 

specie there are some contradictory results concerning the concentration of these hormones on 

different periods. It was used 3 groups containing 6 mares in each, selected according to the 

phase of estrous cycle, determined by transrectal palpation and ultrasonographic exam of 

reproductive tract. Group 1 corresponds to anestrous mares, group 2 to diestro, group 3 to 

mares in estrous. It was performed blood collection daily, during followed 5 days to serum 

cortisol, progesterone and thyroxine dosage. The technique utilized to hormonal analysis was 

Radioimmunoassay with Coat-A-Count Kit (DPC- Diagnostic Products Corporation). We 

found an inverse relationship between progesterone and thyroxine during diestrus and it was 

observed higher concentration of cortisol levels during the estrous, however the occurence of 
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ovulation was not prevented, suggesting the estrus is a stress factor for the animal, but in a 

mild form, which not interfere in the physiology of estrous cycle. 

 

Keywords: mares, estrous cycle, progesterone, cortisol, thyroxine. 

 

EVALUACIÓN DE PROGESTERONA, LA TIROXINA Y CONCENTRACIONES DE 
CORTISOL SÉRICO EN DIFERENTES FASES DEL CICLO ESTRAL EN YEGUAS.  

 
RESUMEN 

 

El objetivo de este estudio fue evaluar las concentraciones séricas de cortisol, tiroxina y la 

progesterona durante las fases del ciclo estral en las yeguas, ya que hay resultados 

contradictorios respecto a la concentración de estas hormonas en diferentes períodos en esta 

especie. Se utilizaron tres grupos de seis caballos cada uno, seleccionados de acuerdo con a la 

fase del ciclo estral por ultrasonografía transrectal. Grupo 1 correspondiente a yeguas en 

anestro; grupo 2 yeguas en diestro; grupo 3 yeguas en estro. Las muestras de sangre fueron 

obtenidas diariamente durante 5 días consecutivos para medir el cortisol, progesterona y la 

tiroxina sérica total. Para el análisis de la hormona, fue utilizada la técnica de 

radioinmunoensayo con kits comerciales Coat-A-Count (DPC-Diagnostic Products 

Corporation). Hubo una relación inversa entre la progesterona y la tiroxina en el diestro y 

valores más altos de cortisol durante el estro, sin interferencia en la ovulación, lo que sugiere 

que el momento del estro es un factor mínimamente estresante para el animal, por lo que no 

interferiere en el ciclo estral normal. 

Palavras-clave: yeguas, ciclo estral, la progesterona, el cortisol, tiroxina. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

A espécie equina é caracterizada como poliéstrica estacional, sendo sua atividade 

reprodutiva influenciada pela luminosidade. As éguas apresentam máxima atividade ovariana 

durante os períodos de dias longos, denominada estação ovulatória, e mínima atividade 

durante o período de dias mais curtos, caracterizado como estação anovulatória (1). 

Eventos estressantes estão relacionados com a parada reprodutiva e ativação do eixo 

hipotálamo-hipófise-adrenal, aumentando assim a liberação de glicocorticoides. Nos equinos 

o glicocorticóide dominante no plasma é o cortisol, que leva à inibição da secreção de 

hormônios secretados no eixo hipotálamo-hipófise-gônadal (2, 3). As interações entre os 

eixos hipotálamo-hipófise-gônadal e hipotálamo-hipófise-adrenal são inúmeras, embora a 

supressão das funções reprodutivas pela ação dos glicocorticóides seja o efeito mais evidente. 

As concentrações de cortisol circulantes durante a fase luteal são em média maiores do que na 

fase folicular, entretanto as concentrações séricas de cortisol podem variar durante o ciclo 

estral de éguas (4).  

Os hormônios tireoidianos T3 e T4 plasmáticos são conhecidos por participarem do 

controle reprodutivo das aves e de várias espécies de mamíferos (5).  

Alguns autores observaram que a tireoidectomia em éguas não alterou o início do 

anestro (6, 7). Além disso, Johson (8) não encontrou nenhuma variação de T3 ou T4 em 

nenhum momento do ciclo estral, embora em um outro estudo (9) foram observadas 

diferenças nas concentrações plasmáticas de tiroxina entre éguas cíclicas e acíclicas, durante a 

estação reprodutiva.  

Huszenicza et al. (10) demonstraram que há uma associação significativa entre a função 

tireoidiana e a atividade reprodutiva estacional, porém não foi demonstrado o envolvimento 
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da glândula tireóide no controle da estacionalidade em éguas. Dessa forma, por haver estudos 

contraditórios, é necessário buscar novos resultados para um melhor entendimento da 

fisiologia reprodutiva na égua.  

  
MATERIAIS E MÉTODOS  
 

O presente trabalho foi realizado na Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

UNESP, Campus de Botucatu, localizado na Fazenda Experimental Lageado. 

Foram utilizados 3 grupos com 6 éguas sem raça definida em cada, com idade média de 

8 anos, selecionadas de acordo com a fase do ciclo estral por exame do trato reprodutivo, 

mediante palpação e ultrassonografia transretal. O grupo 1 correspondeu às éguas em anestro; 

o grupo 2 às éguas em diestro (presença de corpo lúteo); o grupo 3 às éguas em estro 

(presença de folículo maior ou igual a 25 mm). Para a dosagem de cortisol, progesterona e T4 

total séricos, foram realizadas colheitas de sangue diariamente às 15 horas, durante 5 dias 

consecutivos no mês de agosto. A colheita foi realizada por venopunção da jugular externa, 

utilizando tubos sem anticoagulante. 

 Após este procedimento, as amostras foram centrifugadas a 600 x g durante 10 

minutos. O soro foi recuperado e, posteriormente, congelado à temperatura de -20° C para 

posterior análise. A técnica utilizada para análise hormonal foi a de radioimunoensaio com 

Kits comerciais em fase sólida Coat-A-Count (DPC- Diagnostic Products Corporation
®

).   

 

RESULTADOS 
 

Os resultados foram apresentados de maneira descritiva, com média e desvio padrão. 

 
• Progesterona 
Os valores encontrados para progesterona demonstraram uma estabilidade ao longo dos 

dias de coleta, com pouca variação individual entre o anestro e o estro. As concentrações de 

progesterona no diestro foram maiores do que as encontradas nos outros períodos do ciclo. 

Dados da média e desvio padrão estão apresentados na tabela 1 e na figura 1. 

 

Tabela 1. Valores médios e desvio padrão da concentração de Progesterona no soro dos 

animais no período de anestro. 

Progesterona Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Coleta 5 

Média (ng/mL) 1.901 1.77 1.888 1.918 1.728 

Desvio Padrão 0.447 0.303 0.553 0.496 0.364 
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Figura 1. Concentração sérica de progesterona ao longo do ciclo. (1: Anestro; 2: Estro; 3: 

Diestro em éguas) 

 

• Cortisol 
A concentração sérica de cortisol apresentou maiores valores no estro do que nas outras 

duas fases do ciclo estral, com grande variabilidade individual (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Concentrações de cortisol ao longo do ciclo estral. (1: Anestro; 2: Estro; 3: Diestro 

em éguas) 

 

• Tiroxina 
 

Os valores séricos de tiroxina encontrados mantiveram-se estáveis ao longo dos 

períodos do ciclo estral com uma leve redução numérica no diestro (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Concentrações de Tiroxina (T4) ao longo do ciclo estral. (1: Anestro; 2: Estro; 3: 

Diestro) 



ISSN 0102-5716  ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 

 

Rocha AS. et al.  Concentrações séricas de progesterona, cortisol e tiroxina nas diferentes fases do ciclo estral de 

éguas .  Vet. e Zootec. 2013 set.; 20(3): ppp-ppp. 

13

 
DISCUSSÃO 
 

• Progesterona 
A Progesterona, como esperado, apresentou concentrações menores no anestro e estro 

com uma grande concentração plasmática no diestro. Observamos que as concentrações de 

progesterona no momento do anestro estavam maiores do que os valores de referência. Isto 

segundo Donadeu e Watson (11) pode ser devido ao final do inverno, pois após um anestro 

profundo pode haver um aumento na pulsatilidade de LH, o que induz um aumento repentino 

na atividade do folículo, podendo causar um aumento na produção de esteróides por células 

foliculares. Além disso, o horário também pode ter influenciado, bem como o manejo dos 

animais mantidos, e também pela variação de cada animal. 

 

• Cortisol 
Um aumento nas concentrações de cortisol, quando o animal está sob condições de 

estresse inibem a continuidade do ciclo estral.  O exame ginecológico pode desencadear 

estresse aos animais, mas de acordo com Berghold, Möstl e Aurich (12) não encontraram 

elevação nas concentrações de cortisol em animais que passavam por exames ginecológicos 

frequentes. Neste estudo, os animais foram sujeitos a uma rotina de exames ginecológicos e 

foi observado um aumento dos valores de cortisol no momento do estro, indicando que este 

aumento deve-se ao fato deste período ser estressante para o animal, mas de forma discreta 

não acarretando em interrupção do ciclo estral. Dessa forma, os trabalhos de Donadeu e 

Watson (11) mostram que existe uma variação nas concentrações de cortisol, o qual encontra-

se aumentado no momento do desvio folicular em relação ao momento pré-ovulatório, 

seguido de valores reduzidos no período pós-ovulação. 

 

• Tiroxina (T4) 
Os valores de tiroxina não demonstraram grandes diferenças, apenas uma discreta 

diminuição numérica no diestro. Embora alguns autores relatem que, no anestro, éguas 

apresentam um decréscimo das concentrações plasmáticas de tiroxina e triiodotironina, o que 

pode ser explicado pelo efeito combinado do aumento da inibição dopamínica hipotalâmica e 

do aumento da sensibilidade periférica à prolactina (10). 

 
CONCLUSÕES 
 

Dentre os resultados obtidos encontramos uma relação inversa entre a progesterona e a 

tiroxina no diestro, o cortisol apresentou sua maior concentração no estro, o que não permitiu 

a interrupção da ovulação, sugerindo que o momento do estro pode ser estressante para o 

animal, mas de uma forma branda não interferindo na normalidade do ciclo estral. 
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